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CÃ�MARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE MIGUEL CALMON
Projeto de Lei OrdinÃ¡ria º 1/2019

DispÃµe sobre a outorga de TÃtulo de
CidadÃ£o Calmonense ao Professor 
RENILTON GOMES SILVA e dÃ¡ outras
providÃªncias.

O Presidente da CÃ¢mara Municipal  de Miguel  Calmon,  do Estado da Bahia,  no uso da
atribuiÃ§Ã£o que lhe confere o artigo 35, Â§ 2Â°, alÃnea XVI do Regimento Interno, faz saber
que o PlenÃ¡rio aprovou e fica promulgado o presente  Decreto Legislativo:

Artigo 1Âº - Fica concedido o "TÃtulo de CidadÃ£o Calmonense" ao professor Renilton Gomes
Silva pelos seus relevantes prÃ©stimos para a educaÃ§Ã£o calmonense.

Paragrafo Ãºnico. A outorga do Titulo ora concedido se farÃ¡ em dia prÃ© agendado pela
Mesa Diretora, em sessÃ£o solene realizada pela CÃ¢mara de Vereadores para este fim
Artigo 2Âº - Este Decreto Legislativo entrarÃ¡ em vigor na data de sua publicaÃ§Ã£o.

 

 

JUSTIFICATIVA

 

Renilton Gomes Silva, nasceu no povoado do SumarÃ©, municÃpio de Piritiba, em 28 de abril
de 1971 onde permaneceu atÃ© 1977. Passou com a famÃlia pelo povoado de Rosa Benta, em
Morro do ChapÃ©u, chegando em Miguel Calmon, em 15 de agosto de 1979 para residir na
casa de nÃºmero 86 da rua Dr. Antonio Oliveira.

Estudou  na  Escola  Gustavo  de  Andrade,  depois  na  extinta  Escola  RÃ´mulo  GalvÃ£o,  no
ColÃ©gio Polivalente e concluiu o Curso TÃ©cnico em Contabilidade no entÃ£o ColÃ©gio
Municipal Nossa Senhora da ConceiÃ§Ã£o, em dezembro de 1988.

 

Antes, em 1986 fora selecionado entre estudantes de destaque para ingressar no Banco do
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Brasil  como Menor Auxiliar de ServiÃ§os Gerais. Aprovado no Concurso Interno, ficou no
banco  atÃ©  1997  quando,  jÃ¡  licenciado  em  HistÃ³ria  pela  Uneb,  decidiu  dedicar-se
totalmente ao MagistÃ©rio.

Desde 1989, jÃ¡ atuava como professor. Inicialmente no mesmo ColÃ©gio Estadual Nossa
Senhora da ConceiÃ§Ã£o, que era antes estudante, atuou naquela InstituiÃ§Ã£o atÃ© 2001.
No  perÃodo  do  Banco  do  Brasil  jÃ¡  trabalhava  como  voluntÃ¡rio  no  Programa  de
AlfabetizaÃ§Ã£o de Adultos BB Educar em uma turma no bairro do BraÃ§o Mindinho.

Em 2000 passou no Concurso do Estado para o municÃpio de Piritiba e em 2002 novamente,
dessa vez em Jacobina. A partir de 2003 conseguiu remoÃ§Ã£o e passou a trabalhar somente
em Miguel Calmon no ColÃ©gio Estadual Polivalente como professor e vice-diretor, fazendo
parte da equipe que implantou o Ensino MÃ©dio no Polivalente.

De origem catÃ³lica, congregou na Igreja Presbiteriana e posteriormente com irmÃ£os da
Igreja nas Casas, onde estÃ¡ atÃ© hoje. Costuma atribuir Ã  famÃlia e a essa relaÃ§Ã£o
religiosa a formaÃ§Ã£o do carÃ¡ter e o desejo incessante de fazer o bem.

Desde o perÃodo do Curso de HistÃ³ria na Uneb, buscou estudar a histÃ³ria polÃtica do
municÃpio  de  Miguel  Calmon  e,  consequentemente  seus  aspectos  sociais  e  culturais,
produzindo textos para jornais da regiÃ£o.

Em  2006  mudou-se  para  Feira  de  Santana,  porÃ©m,  jamais  perdeu  o  vÃnculo  e
constantemente se encontra no municÃpio com incursÃµes diversas pela zona rural, mantendo
forte mantendo forte contato cultural com os diversos povoados do municÃpio, destacando o
intercÃ¢mbio que mantÃ©m com algumas comunidades para onde pretende retornar.

 

Mesmo residindo fora, escreveu em 2013 o livro CrÃ´nicas de Canabrava: outras veredas que
faz um resgate de memÃ³rias afetivas do municÃpio de Miguel Calmon nas Ãºltimas dÃ©cadas
do sÃ©culo XX. Logo depois, em 2017 lanÃ§ou o livro O banco da praÃ§a estÃ¡ vazio repetindo
a temÃ¡tica das memÃ³rias  sobre o  municÃpio.  Toda a  temÃ¡tica do trabalho escrito  de
Renilton Silva estÃ¡ voltada para Miguel Calmon e Ã s fortes raÃzes que mantÃ©m com a
terra, motivo pelo qual se justifica o fato de, mesmo sem ter nascido na terra, ser na essÃªncia
um cidadÃ£o calmonense, como assim se considera.

Brasil, 30 de Setembro de 2019
Carlos Rios
VEREADOR


